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 ainda continua sendo um “órgão 
 de mãe e de pai.” 
 Acontece ainda o seguinte: se, [↑arrasta 6 panfleto e sem ou panfleto] faço  
 uma referencia elogiosa ao adver- 

5 sário, sou duramente censurado  
 por meu amigos. Se, [↑ao contrário, censurar{a} a  
 inércia , a passividade, expressão, {ne-} [↑o pouco] [↓ caso] 
 {gativa} do adversário, [pela fome de televisão sem dar um jeito,] posso ser 
 mal visto, odiado, {etc. e tal.} xingado, etc. e tal,  

10 E, assim, só me resta perguntar:  
 escrever o que? Escrever {perca} /pra\ que? 
 Apelar para quem? Haverá mês- 
 mo para quem [↑se] apelar? 
 Só me resta isto; escrever interro- 

15 gações. Interrogações que não sei  
 responder, que não posso respon- 
 der! E basta! 
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